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stá sendo traduzido para o português
o livro Arqueologia da repressão e a re-
sistência na América Latina (1960-1980),

que acaba de ser lançado na Argentina, em
versão inicial destinada aos países de lín-
gua espanhola no continente. “Provavel-
mente, quando a maioria das pessoas pen-
sa em arqueologia, uma das primeiras
idéias que vêm à cabeça é Indiana Jones e
a busca de algum tesouro de uma civiliza-

ção remota. Isto se justifi-
ca porque apenas nas úl-
timas décadas a arqueolo-
gia deixou de centrar seus
estudos na pré-história”,
escreve na introdução o
professor Pedro Paulo Fu-
nari, do Núcleo de Estu-
dos Estratégicos (NEE) da
Unicamp. Funari organi-

zou o livro juntamente com o argentino An-
drés Zarankin, seu ex-aluno de doutorado
na Unicamp e hoje professor da UFMG.

O lançamento da editora da Universida-
de Nacional de Catamarca faz parte das so-
lenidades evocando os 30 anos do golpe mi-
litar na Argentina, promovidas pela Secre-
taria de Direitos Humanos daquele país. “O
livro dá um testemunho de como a arque-
ologia e a antropologia forense se expandi-
ram e constituem na atualidade um instru-
mento fundamental para o estudo das se-
qüelas do terrorismo de estado e para o avan-
ço da justiça em países da América Latina”,
ressalta a entidade governamental. “Os trin-
ta anos do golpe na Argentina levam à refle-
xão e à reafirmação da democracia em uma
região do mundo que precisa assegurar o
respeito aos direitos humanos no dia-a-dia”,
acrescenta o organizador da obra.

Pedro Paulo Funari explica que a arque-
ologia, entendida como o estudo da soci-
edade através da cultura material, possi-
bilita gerar visões alternativas à história es-
crita, independente de variáveis como o es-
paço e o tempo: “Tradicionalmente, a his-
tória, ao trabalhar majoritariamente com
fontes escritas originárias do poder, apresen-
ta uma visão parcial e sectária do passado,
deixando de fora segmentos considerados
marginais ou sem importância, tais como as
mulheres, as crianças, certos grupos étnicos
e religiosos e as classes exploradas, que cons-
tituem os chamados indivíduos ou grupos
sem história. Democrática, a arqueologia
estuda o que todas as pessoas produzem:
restos materiais”, afirma.

Segundo o professor da Unicamp, o li-
vro, que retrata o terrorismo de estado e
a lógica da repressão na América Latina,
contribui com a antropologia forense por
revelar a verdade individual de vítimas da
repressão. “A arqueologia e a antropolo-
gia forense trazem para muitas famílias a
esperança de recuperar a história e os res-
tos mortais de entes desaparecidos”, ob-
serva. Os capítulos são assinados por es-
tudiosos da Argentina, Brasil, Chile, Pa-
raguai e Uruguai, e também de países co-
mo México e Venezuela, que não foram
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Pedro Paulo Funari: a arqueologia deixou
de centrar seus estudos na pré-história

submetidos a ditaduras militares mas on-
de houve, igualmente, violação dos direi-
tos humanos.

Seqüelas – Em seguida à revolução cu-
bana (1959) e até meados dos anos 80, as
ditaduras disseminaram-se na América
Latina. O terrorismo de estado, por meio
da supressão das liberdades e a repressão
aos movimentos de esquerda, deixou sé-
rias seqüelas principalmente em países
como a Argentina, onde entidades buscam
uma forma de reparação dos danos. As
fontes de estudo das ditaduras latino-a-
mericanas geralmente são os documentos
escritos, provenientes principalmente de
arquivos de órgãos de repressão, e a his-
tória oral, reunida através de entrevistas
com vítimas sobreviventes ou testemu-
nhas da época de repressão.

Na opinião de Funari, estas duas fontes,
embora importantes, oferecem problemas.
Segundo ele, muitos documentos escritos
desapareceram e os que restaram não re-
gistram episódios que comprometam os
órgãos de repressão, enquanto a história
oral está sujeita aos ruídos de seqüelas fí-
sicas e psicológicas por parte dos depoen-
tes. Já a arqueologia, observa o professor,
se detém aos vestígios materiais: os restos
mortais dos desaparecidos encontrados
em cemitérios clandestinos, valas comuns
ou enterrados sem identificação, que per-
mitem a identificação das vítimas ou pe-
los menos da causa da morte; e os sinais
deixados em prisões oficiais ou clandes-
tinas, muito comuns na Argentina.

Com o fim das ditaduras, os centros de
detenção clandestina praticamente desa-
pareceram, pois não havia interesse em
mantê-los expostos. No entanto, o profes-
sor da Unicamp informa que tais edifíci-
os, ainda que parcialmente destruídos pe-
las transformações urbanas, preservam
paredes com grafites que permitem lo-
calizá-los. Relatos de ex-prisioneiros aju-
dam a levantar inclusive as plantas origi-
nais, com seus recintos de detenção, de tor-
tura e da guarda. Trata-se de vestígios
ambientais e humanos que ajudam a re-
construir e compreender este passado ne-
gro e recente da América Latina.

Crenças – “A arqueologia traz informa-
ções que não constam de documentos es-
critos e orais, ou que são diferentes e mos-
tram até contradições. Pessoas acusadas de
comunistas, por exemplo, fizeram grafites
com imagens religiosas, revelando crenças
que não surgem em outros testemunhos. O
nazismo não deixou documentos ordenan-
do a morte dos judeus, ao passo que a me-
mória é falha, inclusive porque as vítimas
nem sempre desejam lembrar o que sofre-
ram. Já a documentação material mostra fa-
tos”, insiste o pesquisador do NEE.

Um aspecto da arqueologia ressaltado
por Pedro Funari é o envolvimento com
grupos de vítimas ou de parentes de de-
saparecidos, promovendo uma interface
da ciência com a sociedade, cuja participa-
ção muitas vezes é fundamental para a
identificação dos corpos. Há ocasiões, tam-

bém, em que o arqueólogo evita contrariar
expectativas. “Em Buenos Aires, uma se-
nhora que acompanhava as escavações
desmaiou ao ver uma camiseta, julgando
que fosse do filho desaparecido. As aná-
lises, porém, mostraram que a roupa era
de época posterior. A mãe não soube deste
detalhe, já que naturalmente quis guardar
a camiseta; o pesquisador não tinha o di-
reito de se apropriar daquela imagem”,
ilustra o professor.

Outros objetos escavados, aparentemen-
te sem importância para o pesquisador,
vêm carregados de sentimentos e significa-
dos. “Mesmo que desvinculados do perí-
odo investigado, esses objetos remetem so-
breviventes ao passado de repressão. Co-
mo por exemplo, as bolinhas de gude de
uma escavação, associadas aos jogos de pin-
gue-pingue com que se divertiam os guar-
das na prisão. Ouvir o pingue-pongue da
bola era um alívio para os prisioneiros, que
sabiam que não haveria tortura enquanto
aquele barulho perdurasse. São aconteci-
mentos que não seriam resgatados sem a
presença dos vestígios materiais e das tes-
temunhas. Daí a importância do trabalho
com as vítimas e parentes”.

Duas versões – A versão em portugu-
ês de Arqueología de la represión y la resistên-
cia em América Latina deverá ser publicada
com apoio do Memorial da América Lati-
na do Estado de São Paulo. A obra também
pode ganhar tradução em inglês, através
de uma editora norte-americana que já pu-
blicou um trabalho de Pedro Paulo Funari
e Andrés Zarankin sobre teoria arqueoló-
gica. Esta editora pretende incluir Arque-
ologia da repressão em uma coleção de ar-
queologia histórica. “O tema das ditadu-
ras na América Latina interessa a um pú-
blico bastante diversificado e não apenas
a estudiosos”, diz Funari.

O pesquisador da Unicamp lembra que
as ditaduras representam um passado que
atingiu muita gente e que ainda nos atin-
ge, e por isso a importância do trabalho de
resgate apresentado no livro. “A tortura,
a arbitrariedade e a supressão dos direitos
humanos são inadmissíveis sob qualquer
alegação. Mas continuam sendo pratica-
dos, em diferentes contextos, e os motivos
não deixam de ser políticos”.
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